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SÉRIE REGISTRA A HISTÓRIA DA 
MÚSICA PRETA POTIGUAR NO RN

ARIELL GUERRA LEVA A ARTE 
DAS TELAS AO ESPAÇO URBANO

NEWTON NAVARRO 
No Centro Histórico, galeria foi reaberta com uma exposição de cerca de 60 
obras do artista, incluindo recursos de acessibilidade e entrada gratuita
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BABYMONSTER

Moana volta às telonas, desta vez em formato de Live Action. A animação 
da Disney ganhou uma versão para o cinema com direito a um elenco de peso, 
Catherine Laga’aia como Moana e � e Rock como Maui. Dirigido por � omas 
Kail, o Live Action segue � el à narrativa original da animação, que acompanha 
a história de Moana, uma jovem corajosa que parte em uma viagem pelo oce-
ano para salvar sua ilha. Com a ajuda do semideus Maui, ela enfrenta desa� os, 
descobre suas origens e aprende a acreditar em sua própria liderança para 
restaurar o equilíbrio da natureza. 

Desde que foram divulgadas as primeiras imagens, o Live Action gerou 
preocupação nos fãs da animação sobre a � delidade da história e a essencial 
dos personagens. Diferente de algumas outras produções recentes da Disney, 
em Moana prevaleceu o perfeccionismo por seguir a receita da animação.

Lançado em 2016, Moana tornou-se um dos maiores sucessos da Disney 
ao apresentar uma protagonista inspirada na cultura polinésia e uma história 
centrada na coragem, na identidade e na preservação da natureza. O � lme 
conquistou público e crítica, recebeu indicações ao Oscar e deu origem a uma 
franquia que continua entre as mais populares do estúdio.

O BABYMONSTER é daqueles grupos que mostram como a nova geração do 
K-pop já chegou ocupando espaço sem pedir licença. Desde a estreia, em 2023, o 
septeto da YG Entertainment — atualmente promovendo atividades com seis inte-
grantes devido ao hiato de Rami — vem construindo uma identidade que combina 
a força característica da gravadora com uma sonoridade mais versátil. Faixas como 
“BATTER UP”, “SHEESH” e “DRIP” consolidaram essa trajetória, enquanto os lança-
mentos mais recentes apontam para uma fase ainda mais ousada.

É justamente aí que entram “Sugar Honey Ice Tea” e “Choom”, duas músicas que 
não saem da minha playlist. A primeira é irresistível desde os primeiros segundos: 
um refrão viciante, batida leve e uma atmosfera divertida que faz sentido tanto no 
fone de ouvido quanto no palco. Já “Choom” aposta em uma energia diferente, com 
uma performance que evidencia o que talvez seja o maior trunfo do BABYMONS-
TER: cada integrante consegue imprimir sua própria personalidade sem que o gru-
po perca a unidade. Ruka, Asa, Ahyeon, Pharita, Rora e Chiquita têm estilos muito 
distintos, e isso aparece tanto na interpretação quanto na presença de palco.

Talvez seja essa a razão de o BABYMONSTER estar conquistando tanta gente 
em tão pouco tempo. O grupo entrega músicas que funcionam no streaming, coreo-
gra� as marcantes e um carisma que vai além do conceito de cada comeback. Não é 
preciso muito tempo ouvindo para entender por que tantas faixas acabam entrando 
no modo repetição. Com “Sugar Honey Ice Tea” e “Choom”, descobri um grupo que 
consegue ser pop, divertido e tecnicamente consistente ao mesmo tempo — e, con-
fesso, estou completamente viciada.

Filme em cartaz nos cinemas

MOANA 

Disponível em todas as 
plataformas digitais

Cultue

Nathallya Macedo
Editora

CASA DO 
ROCK LANÇA 

PODCAST E 
FORTALECE 

BANDAS 
AUTORAIS

MUSICISTAS 
POTIGUARES 
REPRESENTAM 
O RN EM 
FESTIVAL 
INTERNACIONAL

As cidades também esquecem.
Esquecem prédios, histórias, personagens e lugares que um dia 

foram fundamentais para sua vida cultural. Com o tempo, o aban-
dono vira paisagem. O que antes causava estranheza passa a ser 
aceito como algo natural. Até que, um dia, uma porta volta a se abrir.

Foi o que aconteceu com a Galeria Newton Navarro.
Depois de cerca de três décadas, a retomada de um dos es-

paços mais simbólicos das artes visuais de Natal representa algo 
raro: a recuperação de uma memória que parecia condenada ao 
silêncio. Não se trata apenas da restauração de uma galeria, mas 
da devolução de um lugar de encontro à cidade.

Quem circula pelo Centro Histórico sabe que ele é feito de 
camadas. Entre casarões, igrejas, becos e fachadas antigas, exis-
tem histórias que resistem ao tempo e outras que correm o risco 
de desaparecer. Os equipamentos culturais têm um papel impor-
tante nessa permanência. São eles que ajudam a manter acesa a 
relação entre a cidade e seus habitantes.

Por isso, a reabertura da Galeria Newton Navarro carrega 
um signifi cado que vai além das artes visuais. Ela reafi rma a im-
portância da Cidade Alta como território de produção cultural e 
devolve ao centro de Natal um espaço capaz de conectar passa-
do, presente e futuro.

A escolha de Newton Navarro para marcar esse retorno parece 
inevitável. Poucos artistas compreenderam Natal de forma tão pro-
funda. Sua obra registrou paisagens, personagens e transformações 
de uma cidade em constante movimento. Mas talvez seu maior lega-
do tenha sido justamente o inconformismo. Navarro nunca olhou 
para Natal de forma passiva. Interpretou-a, questionou-a e a trans-
formou em matéria-prima para sua criação.

É simbólico que sua galeria retorne à vida em um momento 
em que a própria cidade discute ocupação dos espaços públicos, 
preservação do patrimônio e acesso à cultura.

Também merece destaque o esforço para tornar a exposição 
acessível. Em um País onde a democratização do acesso à arte 
ainda é um desafi o cotidiano, iniciativas que ampliam a experi-
ência cultural para diferentes públicos ajudam a redefi nir quem 
pode ocupar esses espaços e de que maneira.

Mas nenhuma reabertura se sustenta apenas pelo simbolis-
mo. O verdadeiro desafi o começa agora.

Uma galeria vive das pessoas que a frequentam, dos artistas que 
a ocupam, dos estudantes que a descobrem e das conversas que 
provoca. Espaços culturais não sobrevivem apenas de inaugurações. 
Precisam de continuidade, programação, investimento e público.

A boa notícia é que Natal demonstra, repetidamente, que existe 
interesse por cultura. O que muitas vezes falta são portas abertas.

Agora há uma a mais.
Que ela permaneça assim.

HIP-HOP 
TRANSFORMA 
VIVÊNCIA NA 
COMUNIDADE 
DA ÁFRICA
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““ PODCAST DAApágina Clube do Livro reúne, a cada 
mês, avaliações dos repórteres da 
Cultue sobre a obra escolhida para 

leitura coletiva.

NO
VO

 

José Jullian Souza

“O que a vida quer da gente é co-
ragem”, disse Guimarães Rosa em 
Grande Sertão: Veredas. Contudo, 
para falar sobre o romance da jorna-
lista e escritora francesa Clara Du-
pont-Monod, “Se adaptar”, lançado 
em 2021, a frase, e peço desculpas 

pelo óbvio trocadilho, é adaptação: “O que a vida quer da 
gente é adaptação”. Ajustar, modi� car, adequar, transfor-
mar, libertar e transformar. Os três primeiros verbos expli-
cam o signi� cado da palavra adaptar; já os três últimos o 
signi� cado do ciclo de vida da borboleta (que deixa de ser 
uma lagarta para tornar-se um ser alado). E também expli-
cam o contexto central deste livro.

A obra de Dupont-Monod tem como pano de fundo pa-
ra os acontecimentos Cévennes,  uma cadeia de montanhas 
localizada no centro-sul da França, cobrindo parte dos de-
partamentos de Gard, Lozère, Ardèche e Haute-Loire. Uma 
paisagem bucólica marcada por montanhas, natureza e 
uma família em um constante processo de metamorfose. A 
cena é a seguinte: nasce numa família um menino inadap-
tado. Um corpo mole, de olhar móvel e vazio. Mas, no co-
meço, a família não percebeu que ele tinha um problema. 
Sim, um problema, ainda que o bebê fosse até bonito”, co-
mo a autora deixa claro logo nas primeiras páginas do livro.

“Se adaptar” não é uma leitura para diversão ou passa-
tempo. Muito menos uma leitura leve e alegre. É uma lei-
tura densa, introspectiva, re� exiva e pulsante e, aqui sim, 
podemos voltar para Guimarães Rosa: é uma leitura que 
requer coragem. Pois, após a morte desse menino inadap-
tado toda a vida da família é transformada (para sempre).

 Em meio as montanhas, são as pedras do muro da ve-
lha casa da família que testemunham e narram as trajetó-
rias dos outros três � lhos. O � lho mais velho, com todo o 
seu amor absoluto e protetor; a � lha do meio, com toda a 
sua  rebeldia que assume para rejeitar a dor e a chegada do 
mais novo, após a morte do menino, que cresce em meio à 
sombra das memórias.

 A cada página o leitor torna-se um observador das pe-
quenas modi� cações que ocorrem com a família. Como li-
dar com a perda de alguém que desde o começo é anuncia-
do em tom de despedida? Como seguir a vida imaginando 
como poderia ter sido se...? E, como chegar em uma família 
depois da partida de um irmão que você só conhece pela 
escuta (e tristeza) dos outros? E, como adaptar-se à com-
plexidade das diferenças? São perguntas existentes nas 
entrelinhas da obra.

Ao leitor, deixo claro que a emoção, seja ela qual for, vi-
rá. É uma leitura humana que entranha o corpo, a mente, o 
espírito e o coração. O simples movimento de virar a página 
é doloroso, mas, ao mesmo tempo, nos provoca uma ânsia 
em acompanhar a história dessa família que poderia ser a 
nossa família. A família do nosso vizinho, de uma colega de 
trabalho, de uma professora da faculdade. Porque, a� nal, a 
sociedade não parece estar pronta para lidar com as dife-
renças (ao menos na prática).

O livro é organizado em três grandes partes: o mais ve-
lho, do meio e o último. A partir da ótica de cada um dos 
� lhos, narrada pelas pedras das montanhas, conhecemos a 
história do menino que partiu, dos pais e das relações entre 

a família sob os diferentes olhares e temporalidades.
 E mais do que falar sobre a de� ciência em si, “Se adap-

tar”, como destaca a autora, propõe uma re� exão sobre os 
laços entre os irmãos. “Deste então, o mais velho cresceu 
sem laços. Criar laços é muito perigoso, ele pensa. As pes-
soas que a gente ama podem desaparecer tão facilmente”. 
E com esta passagem, nós compreendemos no decorrer da 
leitura como o � lho mais velho foi se relacionando com o 
mundo ao seu redor.

  “Se adaptar” é um mergulho na alma humana. Na natu-
reza mais profunda de uma família marcada não somente 
por uma perda, mas por várias perdas, distanciamentos, 
sofrimentos de quem viveu e de quem apenas sofreu as con-
sequências de uma história ouvida pela “boca dos outros”. 
É uma metáfora sobre os encontros que cada um de nós 
temos com pessoas tão diferentes ao longo de nossa jorna-
da de vida.  

A Revista Cultue, dedicada à cobertura da 
cultura potiguar desde 2021, passa a ocupar 
um novo espaço no audiovisual. A partir da 
próxima segunda-feira 20, a produção es-
treia um podcast diário na TV Agora RN, 
com entrevistas, debates e conversas sobre 
a produção artística do Rio Grande do Nor-
te. O programa será transmitido pelo canal 
da emissora no YouTube e terá apresenta-
ção da jornalista Nathallya Macedo, edito-
ra da revista.

A proposta é ampliar o alcance da co-
bertura cultural para além das páginas da 
publicação impressa. O podcast receberá 
artistas, produtores culturais, gestores, pes-
quisadores e personalidades da cena local e 
nacional para discutir lançamentos, políticas 
públicas, bastidores, festivais e os principais 
acontecimentos da cultura potiguar.

A chegada do programa representa uma nova 
etapa para a Cultue, que, nos últimos anos, con-
solidou uma cobertura voltada à produção artística 
do Estado. Desde o lançamento da revista, em 2021, a 
equipe acompanhou momentos importantes da cultura 
local, como a reabertura do Teatro Alberto Maranhão, a 
retomada das atividades no Forte dos Reis Magos, além 
de festivais, exposições, espetáculos e iniciativas que 
movimentam o setor.

À frente da produção, Nathallya Macedo tem uma tra-
jetória marcada pela cobertura cultural e pelo jornalismo 
digital. Ao longo da carreira, participou de projetos vol-
tados à valorização da produção artística potiguar, entre 
eles um e-book dedicado às vozes do jornalismo cultural 
no Estado, além de cobrir eventos como os festivais Mada 
e DoSol e entrevistar artistas de diferentes segmentos.

Ela conta que a aproximação com a cobertura cultural 
aconteceu nos primeiros anos da carreira, quando perce-
beu que havia pouco espaço para esse tipo de pauta nos 
veículos em que trabalhou. “Desde sempre, gosto de cultu-
ra pop, acompanho bastante esse cenário, e acredito que 
foi bem natural. Quando eu comecei a estagiar, não tinha 
tanto espaço para cobertura cultural, era mais jornalismo 
comunitário. Sugeri para o meu chefe começar a escrever 
sobre cultura e cobrir festivais, e foi assim que começou.”

A experiência re� ete uma realidade recorrente no 
jornalismo regional, em que a cobertura cultural frequen-
temente divide espaço com temas considerados mais 
imediatos. Ao longo do tempo, no entanto, a aposta em 
acompanhar festivais, artistas e movimentos culturais 
contribuiu para fortalecer um espaço dedicado à produ-
ção potiguar.

Para a apresentadora, a chegada do podcast amplia 
esse movimento. “Por isso, mais um espaço como esse do 
podcast é relevante para democratizar e ampliar as talen-
tosas vozes locais”, a� rma Nathallya Macedo. A expecta-
tiva é aproximar o público dos protagonistas da cultura 
potiguar e ampliar o debate sobre um setor que segue em 
constante transformação.

O primeiro episódio vai ao ar na próxima segunda-fei-
ra 20, às 10h, no canal da TV Agora RN no YouTube.
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AFRICORES
Por Izabelle Vicente 

Na comunidade da África, localizada no bairro da Redi-
nha, na zona Norte de Natal, a cultura hip-hop deixou de ser 
apenas uma expressão artística para se tornar uma ferramen-
ta de educação, fortalecimento da identidade e transformação 
social. Há quase duas décadas, o educador popular, artista de 
gra� te e MC, Miguel Nery Santos Silva, conhecido popular-
mente como Miguel Carcará, desenvolve ações culturais que 
mudaram a realidade de centenas de crianças, adolescentes e 
jovens da comunidade.

A iniciativa começou em 2006, quando Miguel percebeu 
a ausência de espaços destinados às atividades culturais na 
região. O objetivo inicial era simples: promover o� cinas e apre-
sentar os elementos da cultura hip-hop para as crianças do 
bairro. Com o passar dos anos, as ações ganharam força e con-
tinuidade. Em 2013, foi criado o Movimento Cultural “Nossos 
Valores”, coletivo que passou a reunir artistas e moradores em 
torno da valorização da cultura periférica. Quatro anos depois, 
surgiu o Projeto “AfriCores”, consolidando um trabalho volta-
do à formação artística e à educação popular.

“O projeto surge justamente com a necessidade de ter ati-
vidades culturais na Redinha, na comunidade da África. Não 
existia nada desse tipo. A ideia era desenvolver o� cinas e apre-
sentar o hip-hop para a molecada”, relembra Miguel.

Hoje, o AfriCores oferece o� cinas de break, gra� te, tranças 
afro, fotogra� a e audiovisual. Mas a atuação vai além das salas 
de aula. O projeto promove festivais de dança e música, apre-
sentações de DJs, mutirões de gra� te com mais de 50 artistas 
convidados e diversas atividades que movimentam a comuni-
dade ao longo do ano.

Segundo Miguel, o crescimento da participação popular 

demonstra o reconhecimento do trabalho desenvolvido. “Ca-
da ano que passa a gente vê uma adesão maior das pessoas. 
Isso representa desenvolvimento. As pessoas respeitam o que 
fazemos e querem participar.”

Mais do que ensinar técnicas artísticas, o projeto trabalha 
a autoestima e o reconhecimento das raízes culturais da popu-
lação negra. Para o educador, o hip-hop carrega uma estética 
própria que fortalece a identidade de quem participa. “Quan-
do a gente fala de ancestralidade, fala também da autoestima. 
O hip-hop já traz uma autoestima poderosa. Está nas cores do 
gra� te, na música, na dança, no cabelo, no jeito de falar. Tudo 
isso fortalece as pessoas.”

Ressignificando a comunidade
O Movimento Cultural “Nossos Valores” nasceu com um 

objetivo claro: combater a imagem negativa que a comuni-
dade da África recebia da imprensa local. Na época, segundo 
Miguel, o território era frequentemente associado apenas à 
violência, criminalidade e con� itos, invisibilizando as histórias 
positivas construídas pelos moradores. “O nome Nossos Valo-
res surgiu justamente para mostrar os valores que existiam ali 
através da arte.” O próprio nome AfriCores também carrega 
esse signi� cado simbólico. A proposta é apresentar uma 
nova narrativa sobre a comunidade, marcada pela arte, 
pela diversidade e pela beleza. “O projeto vem colorindo a 
comunidade da África, trazendo movimentação cultural e 
valorização da nossa identidade.”

A história de transformação do AfriCores também passa 
pela trajetória do próprio fundador. Miguel conta que conhe-
ceu a cultura hip-hop ainda adolescente e encontrou nela uma 
oportunidade de aprender e ensinar ao mesmo tempo. Essa 
experiência despertou sua vocação como educador, levou-o à 

formação em Pedagogia e ao aprofundamento em áreas como 
elaboração de projetos e captação de recursos.

Hoje, jovens que participaram das primeiras o� cinas re-
tornam como colaboradores e educadores do próprio projeto. 
“Alguns cresceram dentro do projeto e hoje trabalham com 
a gente. A transformação acontece todos os dias.” Segundo 
ele, essa continuidade representa um dos maiores resultados 
alcançados pela iniciativa: formar pessoas capazes de multi-
plicar conhecimento e contribuir para o desenvolvimento da 
própria comunidade.

Nos últimos anos, o AfriCores ampliou sua rede de apoia-
dores, contando com empresas, parlamentares e recursos 
provenientes de editais públicos. Entre os principais parceiros 
está a Neoenergia Cosern, que contribui para a realização de 
diversas ações culturais e amplia a visibilidade do projeto. 
Além disso, iniciativas � nanciadas por editais estaduais e 
federais e pela Lei Câmara Cascudo têm possibilitado a con-
tinuidade das atividades. Segundo Miguel, cada parceria re-
presenta mais do que investimento � nanceiro: signi� ca reco-
nhecimento da importância do trabalho desenvolvido dentro 
da comunidade.



CASA DO ROCK
Por Isabelly Noemi

A Casa do Rock, espaço cultural independente de Par-
namirim dedicado à música autoral e à cena underground 
potiguar, ampliou um projeto de formação voltado a ban-
das independentes e transformou o conteúdo das o� cinas 
promovidas neste ano no podcast Ampli� ca!, disponível 
gratuitamente no YouTube. A iniciativa busca levar orien-
tações sobre gestão de carreira, comunicação, empreen-
dedorismo cultural e organização pro� ssional para artis-
tas que atuam no mercado da música.

O podcast é um desdobramento da incubadora de 
bandas criada pela Casa do Rock, projeto desenvolvido 
com apoio do Sebrae/RN por meio do Edital de Economia 
Criativa 2026. Entre maio e junho, foram realizadas o� ci-
nas práticas que reuniram 44 participantes e contaram 
com pro� ssionais como Cecí Oliveira, Leandro Neander-
thal e Ana Morena.

Segundo Edo Sadística, coordenadora da Casa do Ro-
ck, o projeto surgiu da necessidade de enfrentar proble-
mas identi� cados ao longo da atuação do espaço cultural. 
O primeiro deles apareceu ainda no período pós-pande-
mia. "A gente abriu a Casa do Rock quase que emergen-
cialmente. A gente tinha um sonho de ter um espaço 
cultural, mas o que deu urgência foi a falta de lugar para 
tocar. Tinha acabado a pandemia e não existiam espaços 
para as bandas se apresentarem".

Com o passar do tempo, outras demandas passaram a 
aparecer. Além da necessidade de ampliar os palcos para 
apresentações, a equipe identi� cou di� culdades relacio-
nadas à gestão das bandas, ao � nanciamento de projetos 

e à formação de redes de colaboração entre artistas.
"A gente vai percebendo várias outras necessidades 

e atuando nelas. Quanto mais a gente faz, mais per-
cebe que a carência é muito maior do que ima-
ginava". A incubadora de bandas nasceu justa-
mente deste processo. De forma espontânea, 
grupos musicais passaram a se identi� car como 
"bandas da Casa do Rock", levando a equipe a es-
truturar uma metodologia de acompanhamento 
mais próxima. Atualmente, sete bandas partici-
pam do projeto.

Foi a partir dessa experiência que surgiu a ideia 
de formalizar as ações de formação. "A troca de 
conhecimento sempre existiu na Casa do Ro-
ck, mas nunca tinha sido organizada des-
sa forma. O Ampli� ca formalizou esse 
processo e reuniu pro� ssionais que 
são referência em suas áreas para 
tratar de documentação, comuni-
cação, sustentabilidade e gestão 
de carreira", explica Edo.

Do encontro presencial 
ao podcast

As o� cinas foram pensadas 
para um grupo reduzido, per-
mitindo um acompanhamento 
mais aprofundado das ban-
das incubadas. Para ampliar 
o alcance do conteúdo, a 
equipe decidiu transformá-

-lo em episódios de podcast.
"O processo natural foi levar esse conhecimento para 
o audiovisual. Assim a gente consegue alcançar muito 

mais pessoas sem perder completamente a profun-
didade das discussões. Os podcasts são mais intro-
dutórios que as o� cinas, mas oferecem direciona-
mentos importantes".

Entre os temas abordados estão documentação 
para projetos culturais, comunicação estratégica, 
empreendedorismo, sustentabilidade � nanceira e 
organização pro� ssional. Na avaliação da coorde-

nadora, a experiência prática compartilhada pelos 
convidados foi um dos aspectos que mais chamou a 

atenção dos participantes.
"As pessoas não estavam ouvindo 
apenas teoria. Eram pro� ssionais 

contando como construíram suas 
trajetórias, o que deu certo, o que 

não funcionou e dividindo esse 
conhecimento de forma muito 
generosa."

Fortalecimento da cena
Para Edo Sadística, um dos 

principais obstáculos enfrenta-
dos por artistas independen-
tes continua sendo a falta 
de acesso a conhecimentos 
relacionados à gestão da 

carreira. "Quando o ar-

tista não tem acesso a essas informações, acaba � cando 
refém da imagem de sucesso que a indústria vende. Parece 
que só existe um caminho possível, quando, na verdade, 
existem diversas formas de construir uma trajetória."

Ela a� rma que o objetivo do podcast é justamente con-
tribuir para que músicos estejam mais preparados para 
aproveitar as oportunidades que surgem. "Existe a consci-
ência de que estamos ajudando a construir um mercado. 
Quanto mais informação, técnica e capacidade de auto-
gestão as bandas tiverem, melhores serão as condições 
de aproveitar essas oportunidades e fortalecer a música 
autoral potiguar."

Além da formação de artistas, a Casa do Rock também 
busca consolidar seu papel como articuladora da cena 
independente no Rio Grande do Norte. A coordenadora 
a� rma que o espaço passou a ser reconhecido como um 
ponto de referência, mas ressalta que o fortalecimento do 
setor depende da atuação conjunta de diferentes coleti-
vos, produtores e espaços culturais.

"O desenvolvimento da cena não depende de um único 
espaço. A gente precisa de mais palcos, mais iniciativas e 
mais pessoas construindo isso coletivamente."

Entre os próximos passos, a prioridade é ampliar o di-
álogo com a própria comunidade de Parnamirim. "A gente 
já tem uma circulação muito boa dentro da cena, inclusive 
com pessoas de outros estados, mas ainda precisa crescer 
para dentro da cidade. Esse é um dos nossos principais 
desa� os hoje."

Os episódios do Ampli� ca! estão disponíveis gratuita-
mente no canal da Casa do Rock no YouTube.
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CASA DO ROCK
e à formação de redes de colaboração entre artistas.

"A gente vai percebendo várias outras necessidades 
e atuando nelas. Quanto mais a gente faz, mais per-
cebe que a carência é muito maior do que ima-
ginava". A incubadora de bandas nasceu justa-ginava". A incubadora de bandas nasceu justa-
mente deste processo. De forma espontânea, mente deste processo. De forma espontânea, 
grupos musicais passaram a se identi� car como grupos musicais passaram a se identi� car como 
"bandas da Casa do Rock", levando a equipe a es-
truturar uma metodologia de acompanhamento 
mais próxima. Atualmente, sete bandas partici-

Foi a partir dessa experiência que surgiu a ideia 
de formalizar as ações de formação. "A troca de 
conhecimento sempre existiu na Casa do Ro-
ck, mas nunca tinha sido organizada des-
sa forma. O Ampli� ca formalizou esse 
processo e reuniu pro� ssionais que 
são referência em suas áreas para 
tratar de documentação, comuni-
cação, sustentabilidade e gestão 

As o� cinas foram pensadas 
para um grupo reduzido, per-
mitindo um acompanhamento 
mais aprofundado das ban-
das incubadas. Para ampliar 

-lo em episódios de podcast.
"O processo natural foi levar esse conhecimento para 
o audiovisual. Assim a gente consegue alcançar muito o audiovisual. Assim a gente consegue alcançar muito 

mais pessoas sem perder completamente a profun-mais pessoas sem perder completamente a profun-
didade das discussões. Os podcasts são mais intro-didade das discussões. Os podcasts são mais intro-
dutórios que as o� cinas, mas oferecem direciona-dutórios que as o� cinas, mas oferecem direciona-
mentos importantes".mentos importantes".

Entre os temas abordados estão documentação 
para projetos culturais, comunicação estratégica, 
empreendedorismo, sustentabilidade � nanceira e 
organização pro� ssional. Na avaliação da coorde-

nadora, a experiência prática compartilhada pelos 
convidados foi um dos aspectos que mais chamou a 

atenção dos participantes.
"As pessoas não estavam ouvindo 
apenas teoria. Eram pro� ssionais 

contando como construíram suas 
trajetórias, o que deu certo, o que 

não funcionou e dividindo esse 
conhecimento de forma muito 
generosa."

Fortalecimento da cena
Para Edo Sadística, um dos 

principais obstáculos enfrenta-
dos por artistas independen-
tes continua sendo a falta 
de acesso a conhecimentos 
relacionados à gestão da 

carreira. "Quando o ar-
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Por Rebecca Alves

O que começou como uma ideia amadurecida durante o 
isolamento provocado pela pandemia da Covid-19 transfor-
mou-se em um projeto que pretende registrar parte da his-
tória da música negra produzida no Rio Grande do Norte. A 
série audiovisual Música Preta Potiguar, lançada no YouTube, 
reúne apresentações musicais gravadas em estúdio e entrevis-
tas com artistas da cena independente para documentar não 
apenas suas canções, mas também as histórias, referências e 
processos criativos que moldam suas trajetórias.

Idealizado pelo produtor cultural Diego Andrade, o projeto 
surgiu da percepção de que, embora exista uma produção mu-
sical negra ampla e presente em diferentes estilos, muitos des-
ses artistas ainda encontram menos espaço para circulação, 
reconhecimento e registro de suas obras. A proposta, segundo 
ele, foi além da criação de uma série de performances: tornou-
-se uma tentativa de construir memória.

“A ideia do Música Preta Potiguar nasceu ainda durante 
a pandemia. Guardei esse projeto por um tempo e, aos pou-
cos, fui compartilhando a proposta com algumas pessoas. Em 
meio ao cenário difícil daquele período, surgiu a oportunidade 
de realizar uma versão reduzida da ideia, em 2021, por meio de 
um selo de música independente que hoje já não existe mais. 
Aquela experiência mostrou que o projeto era possível, mas, 
por falta de oportunidades e de recursos, ele acabou � cando 
em pausa até que, � nalmente, conseguimos tirá-lo do papel da 
forma como sempre imaginamos”, conta.

O produtor a� rma que acompanha há anos a cena musi-
cal potiguar e viu na iniciativa a oportunidade de direcionar 
o olhar para artistas negros, reunindo diferentes linguagens 
musicais em um mesmo espaço.

“Sempre acompanhei e consumi a cena musical potiguar 
e, quando surgiu a oportunidade de desenvolver um projeto 
voltado para a música, senti que fazia sentido colocar os artis-
tas negros no centro dessa narrativa. Temos inúmeros artistas 
negros produzindo em diferentes estilos e linguagens, mas ain-
da existe uma desigualdade estrutural que faz com que mui-
tos deles tenham menos oportunidades, menos visibilidade e 
menos reconhecimento do que artistas brancos. Muitas vezes, 
essa diferença é tão naturalizada que passa despercebida pelo 
público, pelos produtores e até pelos próprios artistas.”

Segundo Diego, a escolha do nome também faz parte des-
sa proposta. Em vez de apresentar apenas uma série sobre mú-
sica independente, o projeto assume explicitamente o recorte 
da produção negra potiguar.

“Era importante porque o projeto não busca apenas docu-
mentar artistas independentes, mas evidenciar a contribuição 
e construção da música produzida no Rio 
Grande do Norte. Nomear essa identidade 
é uma forma de dar visibilidade a trajetó-
rias que historicamente receberam menos 
espaço nos meios de comunicação, reconhe-
cendo suas referências estéticas, culturais e 
ancestrais.”

Para ele, reconhecer essa identidade tam-
bém fortalece o sentimento de pertencimen-
to entre artistas e público e contribui para pre-
servar parte da memória cultural do Estado.

“O projeto fortalece o sentimento de per-
tencimento entre artistas e público, amplia o 
debate sobre representatividade e contribui 
para a preservação da memória cultural do 
estado. Em vez de tratar os participantes 
apenas como integrantes da cena indepen-

MÚSICA NEGRA NO RN
dente, o projeto valoriza a riqueza, a diversidade e o protago-
nismo da produção musical negra potiguar.”

O conceito da série não aparece apenas diante das câmeras. 
A equipe técnica foi formada majoritariamente por pro� ssionais 
negros das áreas de audiovisual, música e produção cultural.

Para Diego Andrade, essa decisão faz parte da narrativa 
construída pelo projeto. “Essas escolhas re� etem a própria di-
versidade da música preta potiguar. Reunir artistas de diferen-
tes sonoridades demonstra que a produção musical potiguar 
é plural e não pode ser reduzida a um único estilo. O ponto de 
encontro entre eles é a identidade, a trajetória e a contribuição 
para a cultura do estado.”

Ele acrescenta que o mesmo princípio orientou a formação 
da equipe. “Contar essa história com uma equipe formada em 
sua maioria por pro� ssionais negros reforça que eles também 

ocupem lugares de criação, decisão e liderança nos bastidores. 
Isso amplia as oportunidades para esses pro� ssionais e contri-
bui para que as narrativas sejam construídas a partir de vivên-
cias e referências que dialogam diretamente com o universo 
retratado, valorizando talentos diante e atrás das câmeras.”

Responsável pelo roteiro e pelas entrevistas, Erick Allan 
explica que as gravações buscaram fugir do formato conven-
cional de divulgação artística. A intenção era compreender co-
mo cada músico construiu sua trajetória e quais experiências 
atravessam sua produção.

“Como responsável pelas entrevistas e pelo roteiro, procu-
rei conduzir conversas que permitissem aos artistas compar-
tilhar suas origens, a construção de suas trajetórias, suas refe-
rências e os caminhos que desejam seguir. Meu objetivo era ir 
além da música e compreender também as experiências que 

moldam suas carreiras.”
Ao longo das conversas com Jennify C., Sourebel e Graci-

nha, um tema apareceu repetidamente. “O que mais apareceu 
nas entrevistas foi a ideia de que ser um artista negro potiguar 
é estar em um processo constante de resistência. Cada um tem 
uma trajetória muito particular, mas todos falaram, de alguma 
forma, sobre a necessidade de construir espaços para si, por-
que esses espaços nem sempre estão dados.”

Segundo Erick, outro aspecto recorrente foi a forma como 
os artistas enxergam a própria criação. “Também me chamou 
atenção como a arte surge não apenas como profissão, mas como 
uma forma de sobrevivência, de cura e de afirmação da identida-
de. Eles falam sobre fazer música para existir, para contar suas 
histórias e para fortalecer outras pessoas negras que vêm depois.”

A percepção também foi compartilhada por Diego An-
drade após acompanhar todas as gravações. “Cada conversa 
trouxe perspectivas muito particulares, mas todas convergi-
ram para um ponto em comum: a potência da música preta 
potiguar e os desa� os enfrentados por quem constrói essa 
trajetória no estado. Os relatos evidenciaram como a arte está 
profundamente ligada às suas vivências, às suas identidades, 
aos territórios de onde vêm e às suas formas de resistência.”

Um acervo para o futuro
Mais do que encerrar uma primeira temporada, os ideali-

zadores a� rmam que pretendem transformar o Música Preta 
Potiguar em um registro permanente da produção musical 
negra do Estado.

“A intenção é transformar o Música Preta Potiguar em um 
acervo permanente da música negra produzida no estado, re-
gistrando artistas, sonoridades e histórias que ajudam a com-
por a identidade cultural potiguar, articulando as linguagens 
do audiovisual, da música e do documentário musical para re-
gistrar performances ao vivo, trajetórias artísticas e processos 
criativos”, a� rma Diego.

Segundo ele, ampliar a circulação dessas produções tam-
bém pode criar novas oportunidades para os artistas. “Acredi-
tamos que difundir essa produção é uma forma de fortalecer 
o presente e construir o futuro da música preta no Rio Grande 
do Norte, incentivando que mais artistas ocupem espaços e 
que suas histórias sejam reconhecidas como parte fundamen-
tal da cultura potiguar.”

Erick Allan diz que a equipe vê a primeira temporada como 
um ponto de partida. “Encerramos esta primeira temporada 
com a sensação de que conseguimos criar um material impor-
tante, tanto pela qualidade técnica quanto pelo registro históri-
co que ele representa. Mas, para nós, esse é apenas o começo.”

A expectativa é ampliar o projeto nas próximas edições. 
“Nosso desejo é que o projeto continue cres-
cendo e inspirando outras iniciativas. Não 
apenas que mais pessoas negras se sintam in-
centivadas a produzir arte, mas também que 
o público passe a conhecer, consumir e valo-
rizar cada vez mais a música preta potiguar.”

A primeira temporada reúne três episó-
dios, lançados semanalmente no YouTube. 
Participam da série a DJ, rapper, produtora 
musical e performer Jennify C., a banda 
Sourebel, que une reggae e in� uências afro-
-nordestinas, e a cantora, compositora e 
multi-instrumentista Gracinha. O projeto 
foi realizado por meio do Edital de Fomen-
to ao Audiovisual e Jogos Eletrônicos, com 
recursos da Política Nacional Aldir Blanc de 
Fomento à Cultura (PNAB).
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1980, e ao programa Memória Viva. 
Durante anos, a Galeria Newton Navarro permaneceu co-

mo um dos espaços mais simbólicos — e, ao mesmo tempo, 
mais silenciosos — da produção artística potiguar. No coração 
da Cidade Alta, ela acompanhou transformações urbanas, viu 
o Centro Histórico perder parte do seu movimento cotidiano e 
passou décadas sem receber uma intervenção estrutural capaz 
de prepará-la para os desa� os da produção contemporânea. 

A reforma foi viabilizada com recursos da Política Nacional 
Aldir Blanc de Fomento à Cultura (PNAB), do Ministério da Cul-
tura. O espaço recebeu nova climatização, sistema de ilumina-
ção cênica e técnica, expositores, reserva técnica e adaptações 
voltadas à acessibilidade, permitindo receber mostras de dife-
rentes formatos e dimensões.

Para a presidente da Funcarte e secretária municipal de 
Cultura, Iracy Azevedo, a intervenção ultrapassa a recuperação 
física do prédio e representa uma atualização completa do fun-
cionamento da galeria. “Há 31 anos foi feita a última exposição 
de Newton Navarro aqui e durante esse período ela não passou 
por intervenções severas de recuperação da rede hidráulica, da 
rede elétrica, toda a parte de cobertura.”

Segundo ela, o projeto buscou preparar o espaço para aten-
der aos padrões exigidos por exposições contemporâneas. “Ela 
precisava ser revista não só do ponto físico, como também do 
corpo, da gestão funcional de uma exposição. Todos esses expo-
sitores, toda a parte de iluminação cênica, iluminação de servi-
ço e pontual, passou pela mão de pessoas preparadas para essa 
� nalidade. A galeria hoje pode receber qualquer tipo de exposi-
ção, qualquer tipo de vernissage, seja nacional, internacional ou 
local, com qualidade, com acessibilidade.”

A acessibilidade tornou-se um dos eixos da requali� cação, 
até porque a cultura só cumpre plenamente seu papel quando 
pode ser vivenciada por todos. A exposição incorpora recursos 
em braile e experiências sensoriais, ampliando o acesso ao acer-
vo para diferentes públicos. Dez obras contam com versões sen-
soriais, � cha técnica em braile e audiodescrição. Além disso, foi 
criado o sinal de “Navarro” em Libras. A mostra é considerada 
uma das primeiras de Natal a reunir esse conjunto de recursos 
de acessibilidade.

Navarro
 Newton

Galeria

Por Belita Lira

Poucos artistas estabeleceram uma relação tão profunda e 
íntima com Natal quanto Newton Navarro. O escritor potiguar 
Sanderson Negreiros descreveu as obras do amigo como uma 
projeção de sua alma natalense carregada de paixão. “Suas ruas, 
seus becos, suas esquinas, o mar e o rio riscam-se de encanto 
e � xam-se em nós como que sobrelevado”, escreveu em 1968. E 
não há de� nição melhor do que essa. Navarro parecia estender 
seu espírito e derramar todo seu ser em tudo que se propunha 
a criar. 

Em pinturas, poemas, crônicas e peças teatrais, ele trans-
formou o rio Potengi, a Cidade Alta, a Ribeira, os pescadores, 
os vaqueiros e o cotidiano da capital em matéria-prima de uma 
produção que ajudou a construir a identidade cultural do Rio 
Grande do Norte.

Agora, sua obra volta a ser contemplada e reconhecida com 
a reabertura da Galeria Newton Navarro, mais de três décadas 
após sua última exposição no espaço. Reinaugurada no dia 9 de 
julho, após uma ampla requali� cação realizada pela Prefeitura 
do Natal, a galeria recoloca suas obras no centro da cena artísti-
ca, permitindo que Navarro volte a ocupar o espaço que sempre 
lhe pertenceu. 

Instalada na Fundação Capitania das Artes (Funcarte), no 
Centro Histórico da cidade, a galeria reabre com uma mostra 
que apresenta cerca de 60 obras provenientes de acervos públi-
cos, institucionais e coleções particulares, reunindo diferentes 
fases da produção do artista. O percurso também incorpora 
nove cadernos originais de rascunhos, livros, reportagens, seis 
obras animadas e entrevistas raras concedidas por Newton Na-
varro ao Museu da Imagem e do Som de São Paulo, na década de 

CANINDÉ SOARES
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O artista que
desenhou Natal

A curadoria da mostra foi conduzida por Sanzia Pinheiro, 
em parceria com Daniela Brito. Durante meses, as pesquisado-
ras percorreram instituições públicas, coleções privadas e acer-
vos particulares em busca de obras que permitissem apresentar 
Newton Navarro em toda a sua amplitude. “Nós passamos seis 
meses pesquisando em instituições, em coleções particulares, 
nos colecionadores da cidade, estudando esse material e pen-
sando como que iríamos disponibilizar ele no espaço expositi-
vo, quais eram as obras que tinham diálogo e conseguiam cons-
tituir um corpo com força su� ciente para sensibilizar as pessoas 
que vêm visitar a nossa exposição.”, conta Sanzia. 

Ao invés de limitar o percurso às artes visuais, a exposição 
procura revelar a diversidade criativa de Navarro.”Newton Na-
varro apresenta a Arte Moderna na cidade, em 1949. Nós apre-
sentamos esse artista na sua multiplicidade, porque ele não foi 
só um artista visual, ele foi um escritor, ele também é um drama-
turgo”, explica a curadora. 

A produção literária de Newton Navarro também ocupa 
o espaço expositivo, distribuída em fragmentos de poemas e 
textos que dialogam diretamente com suas pinturas. “Tem algu-
mas frases que estão soltas pelo espaço [...] A produção literária 
dele está muito vinculada com a produção visual, porque você 
encontra construção de imagens tanto na literatura quanto na 
pintura.”, explica Sanzia.

Logo na entrada da galeria, uma das paredes recebe o poe-
ma “Ribeira”, publicado no livro de crônicas Guia Sentimental 
da Cidade de Natal (1984), no qual o artista transforma o bairro 
em metáfora da partida e da saudade: “É terra das despedi-
das, / Chão das partidas, / A quantos a viajar, / Nesse trem das 
madrugas, / Ou neste porto do rio.” A presença desses trechos 
aproxima o visitante do universo de Navarro e faz com que cada 

espaço da galeria reúna, em um mesmo ambiente, pintura, po-
esia e memória. 

Segundo Sanzia, a proposta curatorial foi evidenciar que 
a obra de Newton Navarro permanece atual, mesmo décadas 
após sua produção. “Como ele é um artista dos anos 40, nós 
queremos trazer essa atualidade dele, porque, como um artis-
ta moderno, ele é uma modernidade regionalista. A gente traz 
os vaqueiros, o mar, e Newton vai ser um dos responsáveis por 
construir essa identidade.” 

Para construir esse percurso, a pesquisa contou com a 
colaboração da curadora Daniela Brito, cujo conhecimento 
sobre coleções particulares foi decisivo para reunir parte das 
obras. “Foi uma maravilha trabalhar com Daniela Brito. É 
uma pessoa que contribui demais na constituição desse tra-
balho, porque é um processo muito intelectual. Ela conhecia 
muitos colecionadores e onde estavam essas coleções priva-
das, que eu não conhecia”.

Nascido em Natal em 8 de outubro de 1928, Newton Navarro 
estabeleceu, desde a infância, uma relação profunda com a pai-
sagem potiguar. O convívio diário com o litoral, os rios, os pes-
cadores e as manifestações da cultura popular alimentou sua 
imaginação e moldou sua sensibilidade artística. Dessa vivência 
nasceu um universo estético singular, marcado por símbolos, 
cores e personagens que atravessaram sua obra e se tornaram 
uma das marcas mais reconhecíveis de suas produções. 

Muito antes do conceito de artista multimídia se populari-
zar, Newton já transitava entre diferentes linguagens. Foi artista 
plástico, poeta, dramaturgo, cronista, contista e professor, tor-
nando-se um dos pioneiros na introdução da estética moder-
nista nas artes visuais do Rio Grande do Norte. Como cronista, 
escrevia para jornais locais com o olhar sempre voltado para os 
acontecimentos cotidianos, as transformações urbanas e a vida 
das pessoas comuns. 

Sua formação artística também dialogou com alguns dos 
principais nomes da arte brasileira e internacional. Estudou 
pintura com Lula Cardoso Ayres, frequentou o ateliê de Hélio 
Feijó, no Recife, aperfeiçoou-se em gravura com Oswaldo Goeldi 
e aprofundou seus estudos em pintura com André Lhote. Essa 
formação ampliou seu repertório sem afastá-lo das raízes poti-
guares, que permaneceram como principal matéria-prima de 
sua criação.

Além da produção artística, Navarro teve papel decisivo 
na formação da cena cultural potiguar. Fundou a Escolinha de 
Arte Cândido Portinari, em Natal, dirigiu a Galeria de Arte da 
Prefeitura e realizou exposições em cidades como Recife, Rio de 
Janeiro, Lisboa, Paris e Washington, levando a produção poti-
guar para além das fronteiras do estado e do país.

Na década de 1960, durante o movimento das “Praças da 
Cultura”, promovido pelo então prefeito Djalma Maranhão, des-
tacou-se como um dos principais articuladores da vida cultural 
da capital. Organizou exposições coletivas, incentivou novos 
artistas e ajudou a criar espaços voltados à difusão das artes 
visuais, da literatura e da produção cultural local, consolidando-
-se como uma das � guras centrais da modernização artística do 
Rio Grande do Norte.

Essa relação afetiva com Natal atravessa toda a sua obra. 
Em pinturas e textos, Newton não apenas retratou a cidade, 
mas ajudou a construir uma maneira de enxergá-la. A Cidade 
Alta, o Potengi, o mar e seus personagens transformaram-se em 
símbolos recorrentes de uma produção que buscava registrar 
a memória, os costumes e a identidade potiguar. Essa conexão 
aparece sintetizada no poema “Cidade Alta”, publicado em Guia 
Sentimental da Cidade de Natal (1984): “Terno coração de pe-
dra, / mas, / pedra de sentimento, / que de tanto amor / em duro 
granito se tornou.” Não por acaso, a escolha do Centro Histórico 
para sediar a galeria que leva seu nome reforça o vínculo entre 
sua obra e os lugares que inspiraram sua criação.

Para Iracy Azevedo, a exposição representa um reconhe-
cimento que demorou décadas para acontecer. “Nós estamos 
homenageando o homem, o artista, o poeta, o escritor e o 
dramaturgo que mais amou Natal. Isso é uma homenagem 
por tudo que ele fez para Natal, pela sua obra que representa 
diuturnamente a cidade que ele amou. [...] É um reconheci
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Galeria Newton Navarro fi ca dentro da Capitania das Artes
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mento que Natal precisa prestar a esse grande artista. 
Além de trazê-lo para perto da gente, é uma homenagem me-
recida, respeitosa e já atrasada.”

Newton Navarro morreu em 8 de março de 1992, em Natal, 
sem deixar � lhos, mas deixou uma herança artística que per-
manece presente na memória da cidade. Em 2007, seu nome 
passou a batizar a ponte que liga a Zona Norte ao restante da 
capital, um dos principais cartões-postais de Natal. A homena-

gem simboliza a ligação permanente entre o artista e a cidade 
que ele retratou durante toda a vida. Hoje, seu legado perma-
nece vivo em pinturas, poemas, crônicas e desenhos que conti-
nuam revelando diferentes formas de olhar para Natal. Com a 
reabertura da Galeria Newton Navarro, esse patrimônio artístico 
volta a ocupar um espaço dedicado à sua preservação e difusão, 
permitindo que novas gerações conheçam aquele que ajudou a 
desenhar, em palavras e imagens, a identidade cultural potiguar.

Cultura como política para o Centro Histórico
As portas da Galeria Newton Navarro voltaram a se abrir, e o 

gesto ultrapassa a retomada de um espaço cultural. Em um dos 
trechos mais antigos de Natal, onde casarões, fachadas e ruas 
carregam parte da memória da capital, a reabertura da galeria 
integra uma política que aposta na cultura como instrumento 
de ocupação permanente do Centro Histórico. Mais do que 
restaurar edifícios, a proposta busca devolver circulação de pes-
soas, ampliar o acesso ao patrimônio e incorporar a produção 
artística à rotina da cidade.

A estratégia faz parte de um conjunto de intervenções con-
duzidas pela Prefeitura do Natal para recuperar espaços cultu-
rais. Depois da Galeria Newton Navarro, a previsão é concluir 
ainda este ano as obras do Museu de Cultura Popular Djalma 
Maranhão, na Ribeira, além de intervenções no espaço desti-
nado ao Balé da Cidade. A ideia, segundo Iracy Azevedo, é criar 
uma sequência de equipamentos públicos em funcionamento 
contínuo, capazes de manter o Centro Histórico em atividade 
durante diferentes períodos do dia.

“Terminando aqui, vamos para o balé e seguidamente para 
o museu. Então, isso é revitalizar através de ações produtivas e 
contundentes, vibrantes e que podem ser utilizadas diuturna-
mente”, conta.

Para Iracy, museus, galerias e centros culturais exercem uma 
função que vai além da preservação artística. Eles também atu-
am como elementos de transformação urbana, estimulando a 
permanência de moradores, visitantes e turistas em uma área 
que há décadas enfrenta esvaziamento. 

“A Cidade Alta faz parte do Centro Histórico que todo mun-
do está lutando para reviver. A Funcarte é um prédio tombado e, 
abrindo a galeria hoje, a gente coloca à disposição do turista e do 
natalense um espaço para ser visitado e para que o Centro volte 
a ter movimento.”

A ocupação cultural também passa pela formação de novos 
públicos. Entre as ações previstas está um programa de visitas 
voltado para estudantes das redes municipal e estadual de en-
sino. “Nós estamos fazendo uma programação com as escolas 
municipais e estaduais para que visitem. Primeiro, o Centro His-
tórico como Centro Histórico. Segundo, com a galeria como ins-
trumento de educação e cultura”, conta a secretária de Cultura. 

Segundo Iracy, a experiência pretende aproximar os alunos 
da produção artística potiguar e da história da cidade. “Para que 
eles saibam o que são artes visuais, saibam quem foi Navarro, 
saibam que existe uma cidade que eles não conhecem, que é a 
cidade histórica de Natal.”

A relação entre patrimônio e desenvolvimento também é 
defendida pelo secretário municipal de Turismo, Sanclair Solon. 
Para ele, a reabertura da Galeria Newton Navarro representa 
um movimento que aproxima cultura, economia criativa e ati-
vidade turística, seguindo uma lógica adotada por cidades que 
transformaram seus centros históricos em polos permanentes 
de visitação.

“A Galeria Newton Navarro representa muito mais do que a 
inauguração de um novo equipamento cultural; ela simboliza 
um passo estratégico na revitalização do Centro Histórico de 

Natal e na consolidação de um modelo de turismo que valoriza 
a identidade e a memória da cidade. Os grandes destinos turís-
ticos do mundo compreenderam que preservar o patrimônio 
histórico e investir em cultura é também promover desenvolvi-
mento econômico, fortalecer a economia criativa e ampliar a ex-
periência dos visitantes. É exatamente essa visão que buscamos 
para Natal.”, conta.

Segundo o secretário, a escolha de Newton Navarro como 
patrono do espaço também fortalece a identidade cultural da 
capital. “Ao homenagear um dos maiores artistas potiguares, 
cuja obra retrata com sensibilidade nossa paisagem, nosso povo 
e nossas tradições, a galeria reforça o sentimento de pertenci-
mento dos natalenses e cria um novo atrativo para quem deseja 
conhecer a história e a riqueza cultural da capital.”

Sanclair Solon avalia que a ocupação permanente dos equi-
pamentos culturais também produz re� exos econômicos sobre 
o entorno, ampliando a circulação de pessoas e bene� ciando 
diferentes segmentos ligados ao turismo.

“Além de fomentar exposições, eventos e atividades artís-

ticas, o espaço contribui para aumentar o � uxo de pessoas 
na Ribeira e na Cidade Alta, impulsionando restaurantes, co-
mércio, artesanato e os diversos pro� ssionais que integram a 
cadeia produtiva do turismo. A revitalização do Centro His-
tórico passa, necessariamente, pela ocupação quali� cada de 
seus espaços e pela valorização da cultura como instrumento 
de transformação urbana.”

A percepção é compartilhada pelo presidente da Associa-
ção dos Empresários do Bairro do Alecrim (AEBA), Matheus 
Feitosa, que vê na reabertura uma oportunidade de ampliar o 
acesso da população a um patrimônio artístico que permane-
ceu por anos distante do público. “É um espaço tão importante, 
que há décadas existe, valorizando a cultura de Newton Navar-
ro. A gente consegue aprender ainda mais sobre as nossas raízes 
e sobre a nossa cidade.”

Ele observa que parte significativa das obras pertence ao 
acervo da Prefeitura, mas permanecia pouco conhecida pelos 
próprios natalenses. “Tudo isso que está sendo exposto aqui é um 
acervo da Prefeitura e que muitas vezes a gente não tem acesso.”

Para Manoel Onofre Neto, membro do Conselho Estadual 
de Cultura, a reabertura reposiciona a galeria como um espaço 
de referência para as artes visuais no estado. Segundo ele, a ex-
posição inaugural reúne obras provenientes de coleções públicas 
e privadas que ajudam a apresentar diferentes fases da trajetória 
de Newton Navarro. “Natal e Rio Grande do Norte ganham um 
novo espaço, que não é tão novo assim, mas aparece repaginado, 
aparece com força e com a força de Newton Navarro.”

Ele acrescenta: “Aliás, o patrono da galeria, Newton Na-
varro, é o próprio artista, que reabre em grandessíssimo estilo, 
juntando o que há de melhor do artista, de coleções privadas 
e públicas, numa amostra signi� cativa da trajetória desse que, 
sem dúvida, é um dos maiores artistas do Rio Grande do Norte.”

Aberta de terça-feira a domingo, das 9h às 16h, com entrada 
gratuita, a Galeria Newton Navarro retoma sua função como es-
paço permanente das artes visuais em Natal. Ao reunir preser-
vação patrimonial, pesquisa curatorial, acesso público e progra-
mação cultural, o equipamento volta a integrar o cotidiano do 
Centro Histórico, reforçando uma política que utiliza a cultura 
como instrumento de preservação da memória. Em uma cida-
de que busca revitalizar seu Centro Histórico, a galeria devolve à 
Cidade Alta um espaço de convivência e memória.

Iracy Azevedo é secretária de Cultura de Natal
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Por Rebecca Alves

Ainda criança, em Caicó, Ariell Guerra já ocupava um lu-
gar conhecido entre colegas de escola: era a menina que de-
senhava. O interesse pela arte surgiu cedo, mas demorou a ser 
compreendido como uma possibilidade de carreira. Foi apenas 
durante a graduação em Arquitetura que a artista visual poti-
guar encontrou o caminho que a levaria à pintura e, mais tarde, 
aos murais e às artes digitais.

Hoje, Ariell reúne em sua produção telas, intervenções urbanas e 
ilustrações digitais, em uma linguagem que transita entre o � gurativo 
e o abstrato. As obras carregam referências da cultura nordestina, da 
memória afetiva e de experiências pessoais, mas deixam espaço para 
que cada observador construa a própria interpretação.

“Desde a infância eu tinha vontade de trabalhar com arte, mas eu 
não entendia que poderia ser um trabalho em si, uma fonte de renda, 
porque a gente era meio distante da arte como pro� ssão”, conta. A 
escolha pela Arquitetura surgiu justamente pela proximidade com a 
criação artística. “Dentro da arquitetura que eu me encontrei nesse 
caminho de trabalhar diretamente com arte.”

Embora trabalhe com diferentes suportes, Ariell de� ne sua pro-

COR COMO 
LINGUAGEM

que o sol bate diferente, as cores são outras, os contrastes são outros. 
Isso impactou muito a minha forma de mexer com a cor também.”

Para ela, cada deslocamento amplia o repertório visual e interfe-
re diretamente no processo criativo. “Quanto mais a gente conhece e 
vivencia a experiência, mais isso in� uencia na obra que a gente cria.”

Embora tenha reconhecimento pelos murais que produz em 
espaços públicos, Ariell admite que a pintura em tela continua sendo 
sua forma favorita de criação. Ela explica que os murais transformam 
os ambientes e aproximam a arte das pessoas, mas exigem esforço 
físico intenso. Por conviver com doenças autoimunes, precisou redu-
zir esse tipo de trabalho.

“O mural muda a dinâmica do espaço, muda a dinâmica entre as 
pessoas. Acho o mural incrível por isso. Mas ele é muito cansativo.” 
Já a pintura em tela representa um momento mais íntimo. “A pessoa 
viaja muito pintando. Você está dentro do ateliê. É um espaço mais 
seguro. Eu me divirto muito fazendo.” Além das técnicas tradicionais, 
Ariell também trabalha com artes digitais, motivo pelo qual prefere 
ser apresentada como artista visual.

Entre as principais referências da artista estão nomes como o 
argentino naturalizado brasileiro Carybé, conhecido pela atuação 
em diferentes linguagens artísticas, e o muralista Rogério Pedro. Ela 
também cita Marc Chagall e David Hockney como inspirações pelo 
uso das cores e pela liberdade criativa.

Na música, o processo de criação costuma acontecer ao som de 
artistas como Maria Bethânia e da potiguar Juliana Linhares. “Sem-
pre escuto música pintando.”

Para Ariell, uma das maiores di� culdades da carreira não 
está na criação, mas na necessidade de administrar o próprio 
trabalho. Ela a� rma que, no início da trajetória, enfrentou re-
sistência de clientes ao apresentar contratos para formalizar 
encomendas. “As pessoas querem muito rebaixar o que você faz 
para você não conseguir cobrar.”

Segundo a artista, reconhecer o valor da produção artística passa 
por compreender que uma obra envolve custos de materiais, aluguel 
de ateliê, estudo e anos de formação. “Não é sentar e vou desenhar 
aqui e vai sair. É um trabalho que tem anos e anos sendo desenvolvi-
do e ele precisa ser respeitado como tal.”

Ela também defende que cada obra mantenha sua identidade e 
� nalidade originais, evitando reproduções indiscriminadas. “Tudo 
que sai do ateliê é uma obra de arte. Eu dou muito respeito ao que 
faço e não quero que o que faço seja desmembrado.

Apesar de viajar frequentemente para projetos em diferentes es-
tados e países, Ariell mantém base em Natal. Entre os planos para o 
futuro está ampliar a presença de seu trabalho fora do Rio Grande do 
Norte, sem perder a conexão com a formação potiguar.

Outro objetivo é continuar aproximando crianças da produção 
artística brasileira. “Tem muita escola pública e particular que pega 
o trabalho como base para criança trabalhar. Isso me enche o peito 
de alegria.”

“Quero continuar fazendo isso para que seja motivo de inspira-
ção para a criança ver: ‘tem artista brasileiro, posso trabalhar com 
isso aqui também. Isso aqui está ao meu alcance”

Nas redes sociais, Ariell também compartilha parte desse conta-
to com o público. Em uma das publicações, mostrou uma atividade 
desenvolvida por alunos de uma escola, que produziram releituras 
de suas obras. 

Cada criança criou uma versão inspirada em seu trabalho e es-
creveu um pequeno texto explicando a produção, reunidos em uma 
instalação apresentada durante uma performance.

 A artista classi� cou a experiência como uma das visitas 
mais marcantes que já realizou e costuma dividir com os segui-
dores momentos do processo criativo, da produção das obras e 
de encontros como esse, que aproxima seu trabalho de novos 
públicos.

dução como um � gurativo que dialoga com a abstração. As � guras 
presentes em suas pinturas são reconhecíveis, mas não aparecem de 
forma literal, permitindo diferentes leituras.

“Eu ilustro o que eu quero, mas eu não coloco de forma tão literal. 
Então o observador pode ter ideias diferentes do que está lá na tela, 
no mural ou na arte digital.”

Essa liberdade também está presente nos personagens que cria. 
Muitos deles apresentam traços andróginos, escolha que nasceu de 
re� exões sobre a própria infância. A artista relembra que cresceu ou-
vindo que muitos dos interesses que tinha eram considerados “coisas 
de menino”. A experiência acabou in� uenciando sua produção.

“Os personagens foram ganhando essas formas andróginas para 
justamente o personagem ter essa liberdade de ser quem ele quiser. 
Eu estou representando pessoas, humanos, e não um homem e uma 
mulher. Não tem caixinha nenhuma que caiba dentro desses perso-
nagens.”

A relação com as cores é um dos elementos mais marcantes da 
obra de Ariell. Ela atribui parte dessa identidade à vivência no Rio 
Grande do Norte e no Nordeste, onde a� rma encontrar contrastes e 
tonalidades presentes no cotidiano.

A experiência de expor no exterior também ampliou sua per-
cepção cromática. Durante uma viagem à Áustria, a artista diz ter 
observado diferenças na incidência da luz e na maneira como deter-
minadas cores aparecem na paisagem.

“Quando a gente viaja e conhece culturas diferentes, locais em 
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21, 23 e 24 de julho: visitas a escolas de Natal e 

Parnamirim.

04 de agosto (terça) – Teatro Alberto Maranhão

Manhã – produção, montagem, adesivação e or-

ganização dos espaços
Tarde – bate-papo com Marcelino Freire

Noite – bate-papo com Jeferson Tenório

05 de agosto (quarta) – Teatro Alberto Maranhão

Manhã – bate-papo com Marcelino Freire

Tarde – bate-papo com Marcelino Freire

06 de agosto (quinta) – Teatro Alberto Maranhão

Manhã – bate-papo com Eva Potiguara e Fábio 

Oliveira
Tarde – bate-papo com Vanessa Augusta e Clo-

tilde Tavares

SERVIÇO

NANDO REIS EM NATAL
Por Helliny França

Com um mundo cada vez mais conectado, incentivar a lei-
tura virou um desa� o, e isso é o que propõe o projeto Ação Lei-
tura. Neste ano, a abertura do evento aconteceu no último dia 
16 no Cinemark, no Midway Mall, e contou com a presença do 
cantor e compositor Nando Reis, que lançou seu primeiro livro, 
o Pré-Sal, em 2024. O evento segue até o dia 6 de agosto no Tea-
tro Alberto Maranhão, com a participação de diversos autores.

“Eu estou muito feliz. Não é muito comum para mim abordar 
o meu trabalho por esse ângulo, porque eu não sou escritor, sou 
um compositor com palavras. Mas o assunto da minha formação 
na literatura sempre foi muito importante”, disse Nando Reis.

O cantor bateu um papo com o escritor e idealizador do 
evento, Carlos Fialho, e falou sobre seu primeiro contato com 
a literatura e como ela in� uencia na sua trajetória musical. A 
obra Pré- Sal foi inspirada na música homônima que abre o 
álbum Sei, de 2015.

“Pré-Sal é uma canção que tem uma letra muito cheia de 
imagens. Na verdade, eu nem imaginei que isso fosse virar um 
livro, e é um livro a partir de uma caderneta com ilustrações 
que eu � z para cada verso da música”, disse o cantor.

O evento contou com um público variado, amantes 
dos livros e da música, que viram uma intersecção entre 
as artes, e foram acompanhar de perto o bate-papo com 
Nando Reis. É o caso de Maria Liz, que é cantora e compo-
sitora, e conta que a literatura teve um papel fundamental 
para a sua produção cultural.

“A música também cria narrativas, mas eu acredito que 
são estruturas diferentes, então vai ser muito importante ter 
essa escuta. E a literatura na minha vida tem importância fun-
damental, porque foi da poesia que eu comecei a composição, 
então eu acho que é essencial em todos os quesitos possíveis”, 
disse a cantora.

Carlos Fialho conta que o projeto visa aproximar o 
público em geral da prática da leitura, mas também tem 
ações voltadas para os jovens. Ele explica que entre os 
dias 4 e 6 de agosto, o Ação Leitura vai levar estudantes de 
mais 30 escolas para participar de palestras e conversas 
no Teatro Alberto Maranhão.

 “O que a gente quer passar é uma mensagem muito sim-
ples: leia não porque é bom para você. Essa mensagem a esco-
la faz melhor do que a gente. O que queremos passar para eles 
é: leia porque você pode gostar”, disse Fialho.

O idealizador da ação destaca que o evento quer mos-
trar a importância de as pessoas integrarem o hábito da 
leitura ao cotidiano, como uma prática orgânica do dia a 
dia. Fialho pontua que a curadoria do Ação Leitura pen-
sou também em convidar autores que além de possuírem 
boas obras, se comunicassem de uma forma que convi-
dasse o público para a leitura.

“São autores que se expressam bem e que podem propor-
cionar isso que a gente pretende: que é promover um momen-
to de encantamento e de aproximação daquele público que 
vai estar lá presente com o universo da leitura”, a� rmou.

A Ação Leitura 2026 é realizada por meio da Lei Câ-
mara Cascudo, da Secretaria de Estado da Cultura e do 
Governo do Rio Grande do Norte, com patrocínio da Dis-
tribuidora Riograndense e Sadio Alimentos, e produção 
da Escribas Editora. A governadora do Estado, Fátima Be-
zerra, destacou a importância do projeto com as escolas e 
com o público em geral.

“Quanto mais a gente promover a questão da literatu-

ra, mais fortalecer, inclusive as bibliotecas, estaremos ca-
minhando para um mundo de paz, de respeito e de justiça 
social”, disse Fátima.

O projeto
O projeto Ação Leitura 2026 foi aberto nesta quinta-feira 

16, com a palestra “Poesia que se faz canção: um papo sobre 
leitura, escrita e criatividade”, conduzida pelo cantor, compo-
sitor e escritor Nando Reis.

Até o dia 6 de agosto, o evento contará com palestras, bate-
-papos, lançamentos de livros e encontros com escritores em 
escolas públicas e espaços culturais de Natal e Parnamirim. 
Entre os convidados estão Marcelino Freire, Eva Potiguara, 
Vanessa Augusta Cortez, Ta’angahara e Clotilde Tavares.

O projeto é desenvolvido em três etapas. Inicialmen-
te, textos dos autores convidados são enviados às escolas 
participantes para leitura e discussão em sala. Em segui-
da, os estudantes participam de encontros presenciais 
com os escritores. Ao � nal da programação, os livros são 
doados às instituições de ensino para estimular a conti-
nuidade das atividades de leitura.
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Por � aís Dias

Bear (Michael Johnston) é apaixonado por sua me-
lhor amiga, Nikki (Inde Navarrette), mas não tem co-
ragem de chamá-la para sair. Sem esperança, ele ape-
la para o One Wish Willow, que lhe concede o desejo 
de que Nikki o ame incondicionalmente. Obsession
(2026) se utiliza de algo que eu amo nos � lmes de ter-
ror: o medo do real. Particularmente, o subgênero do 
terror psicológico me atrai pela sagacidade com que 
aproxima o espectador da narrativa. Eu não consigo 
acreditar no capeta que possui uma boneca sinistra, 
mas consigo conceber um homem que escolhe retirar 
a liberdade de uma mulher em prol da realização de 
seu amor platônico.

O magnetismo desse � lme perpassa pelo terror 
inteligente e factível, disfarçado de sobrenatural. A 
entidade maligna aqui é o desejo de posse entranhado 
em certas formas masculinas de se relacionar. O afeto 
levado ao extremo, às custas da despersonalização de 
Nikki, não pesa sobre a consciência de Bear, porque 
ele se perde no prazer colossal de ser, perenemente, o 
objeto de devoção dessa mulher. É uma carícia ao ego 
tão irresistível que pouco importa que ela não seja real. 

QUANDO 
O ESPÍRITO 
OBSESSOR É 
A VIOLÊNCIA 
MASCULINA

Os números mostram que eu não sou a única que 
amou essa história. Com o singelo orçamento de 750 
mil dólares, pouco menos de 4 milhões de reais, o 
longa já arrecadou mais de 427,3 milhões de dólares 
em bilheteria em todo o mundo, segundo o Box Offi-
ce Mojo, o que representa mais de 400 vezes o custo 
de produção.

A atuação de Inde Navarrette é estarrecedora e 
brilhante. Eu sinto o medo de estar na pele dela, uma 
mulher reduzida à inexistência em vida. Chego a pres-
sentir seu sufocamento nas cenas que se estendem até 
o maior desconforto possível. É uma experiência quase 
sinestésica, angustiante. 

Nesses momentos, foi fácil pensar que poderia ser 
eu, uma Nikki, daí minha empatia por ela. Michael 
Johnston também interpreta com louvor e entrega um 
homem leviano, dócil, em quem costumamos con� ar. 
Ele constrói esse personagem de forma cirúrgica, nos 
ensinando que a estratégia de um homem obsessivo, 
quando confrontado com suas próprias faltas, é neu-
tralizar qualquer manifestação de desejo do objeto 
amado, porque isso lhe tira o gozo do controle e o leva 
à angústia de não ser o provedor das necessidades de 
uma mulher. É um desses personagens tão medíocres 
que me irritam.

A� nal, Bear consegue suplantar todos os desejos de 
Nikki, em sua condição de possuída, exceto aquele que 
recai sobre ele mesmo. Aqui o roteiro é profundo: ele 
não consegue deter o curso de seu próprio desejo, nem 
quando tenta escapar dele. Mesmo morta em seus que-
reres e programada a nada desejar para si, Nikki, em 
sua versão possuída, o faz experimentar, então, o pesa-
delo de lidar com o único remanescente incorruptível 
da vontade de seu objeto: o próprio Bear. Só aí a vio-
lação da humanidade de Nikki se torna um problema: 
quando passa a violar a dele também.

Minha cena preferida é aquela em que Nikki tem 
seu momento de exorcismo e retoma sua consciência, 
desesperada e pedindo para morrer. Ele lhe responde 
perguntando o que havia de tão ruim em � car com ele. 
É um � lme com � nal feliz, posso dizer. Nessa história, 
ela acaba viva.

POTIGUARES
CHEGAM AO RIO 
GRANDE DO SUL

II Festival Internacional de Música de Novo 

Hamburgo (FEMUSIK)
Data: 18 a 26 de julho 
Local: Novo Hamburgo (RS)

Realização: Instituto Arlindo Ruggeri

Apoio: Orquestra de Sopros de Novo Hamburgo

Produção: MAPA Realizações Culturais e Institu-

to Arlindo Ruggeri
Programação: aulas, práticas de conjunto, músi-

ca de câmara,, II Concurso Jovens Solistas e II Con-

curso de Composição para Orquestra de Sopros, 

Recitais e Concertos.
Mais informações: femusik.com

SERVIÇO

Três jovens musicistas potiguares vão partici-
par da segunda edição do Festival Internacional 
de Música de Novo Hamburgo (FEMUSIK), que 
acontece entre os dias 18 e 26 de julho, em Novo 
Hamburgo, Rio Grande do Sul. Angel Gabriel (sa-
xofone), Letícia Fernandes (violoncelo) e Monique 
Kerly (clarinete) são bolsistas selecionados pelo 
Festival Sinfônico, projeto realizado em 2024 que 
levou formação musical gratuita para jovens ins-
trumentistas do interior potiguar.

Promovido pelo Instituto Arlindo Ruggeri, com 
apoio da Orquestra de Sopros de Novo Hamburgo 
e coprodução da MAPA Realizações Culturais, 
o II FEMUSIK oferecerá cerca de 300 vagas para 
músicos de diferentes níveis do Brasil e do exterior. Durante 
nove dias de atividades, os participantes terão acesso a aulas 
individuais e coletivas, práticas de conjunto, música de câma-
ra, concertos e recitais conduzidos por mais de 20 professores 
brasileiros e internacionais.

A programação também inclui o II Concurso Jovens 
Solistas e o II Concurso de Composição para Orquestra de 
Sopros. “O FEMUSIK nasceu com o propósito de oferecer 
uma formação musical de excelência e de fortalecer o pa-
pel da música como instrumento de transformação social. 
Queremos promover o intercâmbio entre diferentes cultu-
ras, incentivar novos talentos e aproximar a comunidade 
da música de concerto”, a� rma o diretor Artístico e ideali-
zador do Festival, Linus Lerner.

O saxofonista e fagotista Angel Gabriel é de Luís Gomes 
e atua como professor na Orquestra Filarmônica Pauferrense 
e na Banda Dr. Vicente Fernandes Lopes. Ele, a violoncelista 
Letícia Fernandes e a clarinetista Monique Kerly conquista-
ram a bolsa durante o Festival Sinfônico, realizado entre ju-
lho e novembro de 2024 nos municípios de Caicó, Jucurutu, 
Luís Gomes, Pau dos Ferros, Portalegre e Natal. A iniciativa 
impactou diretamente 240 jovens por meio de concertos, re-
citais, aulas coletivas e individuais e masterclasses.

“Ser contemplada com essa bolsa representa um impor-
tante reconhecimento da minha trajetória musical e fortalece 
ainda mais o meu compromisso com a música instrumental. 
Acredito que o FEMUSIK será uma oportunidade única de 
aprendizado, troca de experiências e crescimento artístico, 
que certamente contribuirá para a minha formação como mu-
sicista”, comemora Monique, clarinetista de Pau dos Ferros, 
integrante da Orquestra Filarmônica Pauferrense e da Banda 
de Música Dr. Vicente Lopes.

“O Festival Sinfônico foi uma realização importante e agora 
chegamos a fase inovadora de levar três jovens talentos da mú-
sica potiguar a viver a experiência de um festival internacional. 

A bolsa inclui passagem aérea, traslados terrestres e hospeda-
gem, além da isenção da inscrição. Temos certeza de que essa 
experiência será um divisor de águas na carreira destes jovens”, 
destaca a produtora cultural Tatiane Fernandes, da MAPA.

A presença potiguar no II FEMUSIK também será repre-
sentada pela violinista Gláucia Santos e pelo arranjador e con-
trabaixista Willames Costa, integrantes da Orquestra Sinfôni-
ca do Rio Grande do Norte (OSRN) e colaboradores do Festival 
Sinfônico. O concerto de encerramento do festival terá como 
destaque o “Requiem”, de Giuseppe Verdi, uma das obras mais 
conhecidas do repertório coral-sinfônico, que reúne orquestra, 
coro e solistas.

O Festival Sinfônico é um projeto da MAPA Realizações 
Culturais, realizado através do Edital Transformando Energia 
em Cultura e Programa Câmara Cascudo. A MAPA também é 
coprodutora, em apoio ao Instituto Arlindo Ruggieri, do Festi-
val Internacional de Música de Novo Hamburgo, considerado 
um dos principais encontros de formação musical do País.
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C O N S U L T O R I A & P E S Q U I S A

DADOS QUE
ORIENTAM
DECISÕES.
Pesquisa, estratégia e inteligência
para entender cenários e
antecipar resultados.

•   Pesquisas Eleitorais
•   Pesquisas de Mercado
•   Opinião Pública
•   Estudos Comportamentais

A Exatus Pesquisa e Consultoria é 
referência em pesquisas eleitorais, de 
mercado e opinião pública no Rio 
Grande do Norte.

Atuamos com rigor
metodológico, credibilidade
e análise estratégica para
transformar dados
em decisões seguras.

@exatuspesquisa
84 98186-3191 

exatuseconsultoria@gmail.com
Av. Rodrigues Alves, 955 - Tirol
- Petrópolis, Natal - RN, 59020-200

exatuspesquisa.com.br


